
ATA DA 056ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 

2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 25 DE AGOSTO DE 2020 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 

 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ada Faraco De Luca – Altair Silva – Ana 

Campagnolo - Bruno Souza – Coronel Mocellin - Dr. 

Vicente Caropreso - Fabiano da Luz – Felipe 

Estevão – Fernando Krelling - Ismael dos Santos – 

Ivan Naatz - Jair Miotto - Jerry Comper – Jessé 

Lopes - João Amin – José Milton Scheffer – Julio 

Garcia – Kennedy Nunes - Laércio Schuster - 

Luciane Carminatti – Luiz Fernando Vampiro – 

Marcius Machado - Marcos Vieira – Marlene Fengler 

– Maurício Eskudlark – Mauro de Nadal – Milton 

Hobus – Moacir Sopelsa - Nazareno Martins – Neodi 

Saretta – Nilso Berlanda – Padre Pedro Baldissera 

- Paulinha - Ricardo Alba - Rodrigo Minotto – 

Romildo Titon – Sargento Lima - Sergio Motta - 

Valdir Cobalchini – Volnei Weber. 

 

 

PRESIDÊNCIA – Deputado Julio Garcia 

          Deputado Mauro de Nadal 

    

 

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente)– Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. 

        

(Passa a ler.) 

“A Presidência comunica, com profundo pesar, o 

falecimento, na noite de ontem, vítima de uma 

doença degenerativa, do ex-Deputado Wilson Vieira, 

popularmente conhecido como Dentinho. 

  

Dentinho filiou-se ao PT em 1986, quando 

ocupou do cargo de diretor suplente dos Mecânicos 

de Joinville, sendo eleito como presidente do 

Sindicato em 1989. Foi um dos fundadores da CUT 

Regional Norte, diretor da CUT de Santa Catarina, 

diretor da Federação e, também, da Confederação 

dos Metalúrgicos. 

 



Em 1992, candidatou-se a Vereador, ficando 

primeiro suplente de Carlito Merss durante sua 

candidatura a Deputado Estadual. Em 1995 assumiu, 

pela primeira vez, a Câmara de Vereadores de 

Joinville. Candidato à reeleição em 1996, elegeu-

se primeiro suplente, assumindo em 1999.  Na 

eleição de 2000, Dentinho conquistou uma das vagas 

do PT na Câmara Municipal. Foi eleito Deputado 

Estadual para a 15ª Legislatura, em 2003-2007, 

onde foi, também, presidente da Escola do 

Legislativo da Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina, nos anos de 2003 e 2004, onde viabilizou 

a criação do Programa Antonieta de Barros, 

instituiu o curso pré-vestibular para servidores, 

funcionários e estagiários da Assembleia 

Legislativa. Também instituiu o Projeto Político 

Pedagógico e o lançamento da primeira revista da 

Escola do Legislativo.”    

   

Convida o senhor Deputado Altair Silva para 

que proceda à leitura da ata da sessão anterior 

para aprovação e a distribuição do expediente aos 

senhores Deputados. 

 

Passa ao horário reservado às Breves 

Comunicações. 

 

********* 

Breves Comunicações 

 

Esta Presidência comunica que, 

regimentalmente, e conforme orientado através das 

redes sociais, as inscrições para Breves 

Comunicações terão início às 08h. Esclarece que, 

na presente data, serão aceitas inscrições que 

foram feitas antes desse horário, mas, a partir de 

amanhã, serão consideradas somente aquelas que 

forem feitas a partir do horário determinado.   

 

Concede a palavra, ao primeiro orador 

inscrito, Deputado Sargento Lima.  

 

DEPUTADO SARGENTO LIMA (Orador) – Usa a 

tribuna exclusivamente para divulgar o seu projeto 



de lei que trata do retorno às aulas nos centros 

de educação infantil, fechados desde o início da 

pandemia. 

 Cita dados fornecidos pelo Núcleo Estudantil 

da Ajorpeme, informando que o prejuízo destas 

instituições passa dos 75% e está fechando uma 

escola por dia no estado. Diz que recebeu o pleito 

desse sofrido segmento, e ficou esperando a melhor 

oportunidade para não tomar decisões sem 

fundamentação, mas agora até a OMS fala que o 

isolamento completo pode ser prejudicial devido a 

alta carga viral, pois aqueles que estão em casa 

estão sujeitos à contaminação.     

Reforça que a medida determinada por 

Governadores e Prefeitos atingiu consideravelmente 

a vida dos pais que deixavam seus filhos em 

escolas e creches oficiais para trabalhar e 

sustentar suas famílias. Complementa o fato, 

dizendo que a inédita circunstância provocou 

situações excepcionais, citando a abertura de 

creches clandestinas desprovidas de profissionais 

habilitados na área educacional, colocando em 

risco o bem-estar físico e emocional das crianças 

e também desvio de função de professores e 

empresários em busca de recursos alternativos em 

prol de suas vidas. 

Diante dos fatos inusitados e intoleráveis, 

faz um apelo aos Governadores e Prefeitos para que 

adotem atitudes em prol dos atingidos e da 

economia dos Estados, respeitando as pessoas e a 

Constituição. 

Deputado Maurício Eskudlark (Aparteante) – 

Apoia o projeto de lei do Deputado sobre o retorno 

da educação infantil, de acordo com o protocolo 

oficial, favorecendo a economia do Estado.             

Deputado Kennedy Nunes (Apartente) – 

Parabeniza o Deputado por relevante assunto, 

expressando total apoio ao retorno das atividades 

educativas infantis, e lê alguns dados sobre a 

grave questão em Joinville.      

Deputado Ivan Naatz (Aparteante) – Parabeniza 

o deputado pela abordagem do assunto, e afirma que 

é preciso retornar ao trabalho, que garante a 



economia e o sustento do povo catarinense. 

[Taquígrafa: Elzamar] 

 

DEPUTADO KENNEDY NUNES (Orador) – Apresenta, 

no telão, várias postagens do Governador Carlos 

Moisés, divulgando sua gestão em prol do cidadão 

catarinense no controle da pandemia, e rechaça 

veemente tais postagens.  

Indaga como fica a situação das 690 mil 

pessoas que ficaram desempregadas devido ao 

Decreto do dia 17 de março, fechando tudo. Afirma 

que isso o catarinense não vai esquecer. 

Critica, ainda, seus atos, citando a compra 

antecipada de respiradores e instalação de 

hospital de campanha. Reforça que o rombo só não 

foi maior devido à intervenção da Justiça. 

Refuta a fala recente do Governador, dizendo 

que Santa Catarina lidera o controle da pandemia, 

contrapondo-se à recente notícia de que o número 

de mortes pela COVID-19 no Estado foi duplicado. 

Comenta que, ao receber as postagens, sentiu 

que o Governador vive fora da realidade, e pede ao 

mesmo que se dedique ao trabalho seriamente. 

Reafirma que o povo não vai esquecer os R$ 33 

milhões, registrando o trabalho da CPI, que 

comprovou que ele conhecia os fatos.    

Finaliza, homenageando o Dia do Soldado, 

comemorado em 25 de agosto. 

Deputado Jessé Lopes (Aparteante) – Corrobora 

a fala do Deputado, lastimando a edição do decreto 

do Governador, que destruiu a economia 

catarinense. [Taquígrafa: Elzamar]  

  

DEPUTADA ANA CAMPAGNOLO (Oradora) – Apresentou 

vários vídeos, e destaca a postagem de uma aluna 

de Psicologia da Univali, denunciando um professor 

que exibiu em aula virtual a bandeira da causa gay 

ou do movimento LGBT, conforme imagens publicadas 

nas redes sociais.  

Defende a aluna no seu direito de expressão, 

entretanto, comenta que a estudante foi rechaçada 

em notas de repúdio de várias instituições, 

matérias em jornais e invasão das redes sociais, 

intimidando a estudante, e ilustra em vídeo o 



depoimento da aluna, defendendo seu direito de 

expressão. [Taquígrafa: Elzamar]  

  

DEPUTADO JESSÉ LOPES (Orador) – Cita o 

comunista italiano Antonio Gramsci, que deve estar 

feliz, pois ele escreveu em seu livro Cadernos do 

Cárcere, em 1930: “Não tome quartéis, tome 

escolas”. Deve estar vendo os brasileiros fazerem 

exatamente o que dizia em seu livro. 

Observa pessoas que se dizem de direita, mas 

ainda simpatizam com esse tipo de movimento porque 

é um movimento vitimista. Alerta a quem é de 

direita e nutre qualquer simpatia com esse tipo de 

movimento pelego, que reveja seus conceitos, pois, 

com certeza, é um dos tentáculos de uma revolução 

socialista através da cultura. 

Ressalta que 80% dos brasileiros não 

concordam, ou não se sentem representados por esse 

movimento, e não são homofóbicos por serem contra 

a ideologia de gênero, que é a pauta desse 

movimento, a principal arma que usam é se 

vitimizar e se ofender. 

Declara que, infelizmente, não existem gays 

como antigamente, como o saudoso Clodovil. Quando 

lhe foi perguntado se tinha orgulho de ser gay, 

ele respondeu que não, tinha orgulho de ser quem 

ele era, uma pessoa decente que cresceu na vida. 

Afirma que Clodovil foi ridicularizado, na época, 

por ser de direita, e isso era vexatório. 

Enfatiza que hoje se vive uma ditadura gay, 

porque uma aluna não pode contestar uma bandeira 

LGBT que o professor estava usando na sala de 

aula; não pode questionar, pois poderá ser 

perseguida e rechaçada. 

Lembra o Conselho Federal de Psicologia que 

determinou que o psicólogo não pode mais auxiliar 

uma pessoa que queira deixar de ser gay e, no 

entanto, pode auxiliar quem é hétero e quer ser 

gay. Uma psicóloga, em Tubarão, quase teve seu 

registro cassado, pois fez um pequeno vídeo 

mostrando as mazelas da ideologia de gênero. 

Relata que a Comissão dos Direitos 

Homoafetivos e Gênero, da OAB/SC, queria a 

expulsão compulsória do promotor Henrique Limongi, 



porque ele está cumprindo a lei que diz que o 

casamento somente pode ser celebrado entre homem e 

mulher. Salienta que, para mudar a Constituição, 

não é uma questão de ser a favor ou contra. 

Menciona que já foi vítima de ataques por não 

concordar esse tipo de movimento, respeita o 

direito de se expressarem, mas suas bandeiras não. 

Mostra, no painel eletrônico, prints dos 

comentários agressivos que recebeu, quando falou, 

numa escola de Joinville, sobre a ideologia de 

gênero que lá é praticada. Comenta que nem eles 

definem o que são, a cada dia é um termo novo, era 

somente gay, depois virou homossexual, GLS, agora 

LGBT, LGBTQ, e assim por diante. 

Afirma que não é homofóbico, mas não gosta de 

gente chata que problematiza tudo, e que o 

preconceito se combate trabalhando, com dignidade 

e respeito às pessoas. 

Deputada Paulinha (Aparteante) – Dirige-se à 

Deputada Ana, colocando-se solidária a essa menina 

que recebeu os xingamentos, porque uma de suas 

bandeiras é para que as pessoas parem de ser 

preconceituosas.  

Fala ao Deputado Jessé que, ainda que em 

muitas ocasiões tenham divergido, sente-se mal 

quando houve comentários ofensivos dessa natureza 

em relação a sua pessoa, porque sabe que é um pai 

de família e não merece ser tratado dessa forma, 

publicamente, nas redes sociais. Acrescenta que 

ser agredido, em rede pública, é muito 

constrangedor, muito triste para a família. 

[Taquígrafa: Eliana] 

 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI (Oradora) – 

Registra o aniversário de Chapecó, hoje, que 

completa 103 anos de fundação. Município onde 

nasceu e vive até o momento, e mesmo com a jornada 

dupla, na capital, não mede esforços participando 

de eventos como almoços de domingo, nos centros 

comunitários, nas manifestações na Praça Coronel 

Bertaso e nas reuniões em bairros ou no interior 

de Chapecó. 

Afirma que são mais de 220 mil habitantes, a 

população cresceu quase 9%, nos últimos cinco 



anos, isso por que muitos têm escolhido Chapecó 

para morar, seja pela oferta de emprego, por 

opções na agricultura, ou pela força do 

cooperativismo que se destaca em nível estadual. O 

Produto Interno Bruto ultrapassa R$8,5 bilhões, é 

o sexto maior do Estado, com crescimento acima da 

média. 

Relata que, neste ano, o grande destaque foi 

para a geração de empregos, pois Chapecó foi a 

única cidade de Santa Catarina, e uma das dez do 

país, a chegar com mais de 1.700 postos de 

trabalho. Na área rural, onde vivem mais de 18 mil 

pessoas, a produção agrícola cresceu 15%; na 

Segurança, Chapecó se destaca por ter 100% dos 

homicídios esclarecidos. Essas condições 

favoráveis ao município são frutos do suor dos 

chapecoenses, e da herança de governos em que o 

bem-estar da população estava em primeiro lugar. 

Registra que Chapecó chega aos 103 anos com 

muitos desafios e alguns sonhos, como o de ver 

concluídas as obras da nova rota do milho, a 

duplicação da BR-282, o contorno viário leste, o 

aeroporto da cidade, e um sistema de abastecimento 

robusto para enfrentar as estiagens. Qualificar os 

equipamentos públicos dos bairros, ampliando as 

vagas de atendimento de zero a três anos; reforçar 

as políticas públicas voltadas às mulheres, 

aumentar os investimentos em saúde, etc. 

Afirma que seguirá trabalhando com esses 

objetivos, e que como presente de aniversário 

Chapecó estará recebendo mais de R$3,2 milhões 

para ações na área da educação, saúde, 

agricultura, esporte e lazer. São melhorias de 

infraestrutura e na prestação de serviços 

públicos, graças à destinação de emendas 

parlamentares. Menciona também o fortalecimento do 

setor cultural a partir de suas ações à frente da 

Comissão de Educação e Cultura da Alesc. 

Acrescenta que cursar a universidade estadual 

deixou de ser uma realidade distante para quem 

vive no município, com a conquista de um campus da 

Udesc quando foi Secretária Municipal de Educação. 

Milhares de jovens têm sua vida transformada pelo 

ingresso ao ensino superior público, na região 



oeste, porque houve muito trabalho para implantar 

a Universidade Federal da Fronteira Sul, e mais o 

Curso de Medicina na Federal. É uma universidade 

federal com mais da metade das vagas destinadas a 

estudantes de escolas públicas, chegando a ter 92% 

delas, promovendo uma verdadeira revolução social 

a partir do município de Chapecó. Tudo isso com a 

sua coordenação. 

Enfatiza que são algumas marcas da sua 

perseverança, do seu compromisso e da seriedade 

deixadas na história do município de Chapecó. Há 

muito que se comemorar, e se manifesta deixando um 

forte abraço a todos os chapecoenses, aos que 

nasceram aqui, ou àqueles que neste município 

escolheram morar. Deseja muita saúde, união e 

confiança a todas as famílias chapecoenses, ela, 

uma mulher educadora, ex-vereadora de Chapecó e 

atual Deputada estadual. [Taquígrafa: Eliana] 

 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: PL 

DEPUTADO IVAN NAATZ (Orador) – Registra a 

reunião do Senador Jorginho Mello, presidente do 

PL estadual, com o Presidente Bolsonaro, para a 

entrega da Comenda do Mérito Verde e Amarelo no 

Congresso Nacional. O Senador foi agraciado com a 

comenda, acompanhada de muitos elogios do 

Presidente, mostrando que há uma proximidade entre 

os dois políticos. Ele tem sido grande defensor 

das propostas apresentadas ao Brasil. O PL não 

somente tem a liderança do Governo, no Congresso 

Nacional, como também tem a base, ajudando a 

construir as decisões tomadas pelo Presidente 

Bolsonaro. 

Aproveita para fazer uma observação sobre o 

que fazem com o Presidente, fala que alguns 

setores da sociedade tentam lhe por a culpa pelas 

mortes, ou pela crise econômica causada pela 

Covid. Indaga que culpa tem o Presidente da 

República, Jair Messias Bolsonaro, pelas mortes 

que acontecem no País. 



Ressalta que Santa Catarina recebeu R$2,2 

bilhões do Governo federal para enfrentar a Covid, 

e uma isenção de pagamento de dívida com a União, 

são R$500 milhões colocados nos cofres do Estado, 

mensalmente, por deixar de pagar essa dívida. 

Também ressalta que o Presidente tem feito muito 

esforço para fazer o país funcionar, diante da 

crise da Covid, sendo o maestro dos negócios. Em 

nenhum momento se ouviu do Presidente uma fala de 

tristeza, ele está sempre positivo. 

Enfatiza que é preciso ir em frente, produzir, 

gerar riqueza, combater o crescimento econômico da 

China e dos americanos, combater a crise política 

e financeira que se avizinha.  E o presidente está 

sempre no enfrentamento com coragem, e aqueles que 

torcem para tudo dar errado, para haver crise nos 

setores, não deixar o país funcionar, ficam 

criando Fake News contra o Presidente da 

República.  

Pede um pouco mais de inteligência para 

compreender que o que se pode fazer está sendo 

feito. A Itália sofreu tantas mortes como o 

Brasil, os Estados Unidos, países desenvolvidos da 

Europa, a Covid ainda é desconhecida, e não há um 

medicamento ou vacina específica para o 

tratamento. 

Reforça dizendo que tudo que foi feito em 

Santa Catarina veio do governo federal: os 

hospitais que foram instalados, os números de UTIs 

que estão à disposição, a dívida paga com os 

hospitais filantrópicos. Alerta que os Deputados 

devem ficar atentos e observar, porque tem sempre 

um grupo querendo colocar a culpa em quem está 

trabalhando, torcendo para não dar certo. 

Comenta que acompanha um pouco a Bolsa de 

Valores, o crescimento das indústrias 

internacionais, e sabe que haverá falta de matéria 

prima, de aço, dos derivados do plástico, da 

celulose, mas rapidamente volta-se a crescer, a 

crise irá passar. Diz ao Presidente que pode 

contar com o Partido Liberal, lá no Congresso 

Nacional e aqui em Santa Catarina. Aquele que 

tentar enfrentar o que está dando certo, irá 



encontrar uma resistência firme de quem acredita 

no País. [Taquígrafa: Eliana] 

 

Partido: MDB 

DEPUTADA ADA DE LUCA (Oradora) – Parabeniza a 

cidade Chapecó pelos seus 103 anos de história. 

Expõe repúdio ao aumento da energia elétrica 

em Santa Catarina, bem como à decisão de cortar a 

energia dos inadimplentes em uma época tão 

conturbada. Conta que a Celesc recebeu autorização 

da Agência Nacional de Energia Elétrica para 

aumentar o preço cobrado dos consumidores. 

Lastima que um governo que se elegeu 

prometendo enxugar as contas públicas, esteja 

entregando o oposto disso para à população. 

Questiona onde estão as economias, tal como as 

ferramentas de gestão e planejamento que 

permitiriam novos tempos no Governo catarinense. 

Parabeniza o Procon de Santa Catarina, que 

determinou a suspensão do aumento no custo da 

energia. Registra, também, a interferência da 

Assembléia Legislativa, que convidou o presidente 

da Celesc para uma reunião na data atual. 

Cita que recebeu com surpresa a informação de 

demissões de vários servidores do sistema 

prisional, também os servidores ficaram surpresos 

porque alguns receberam a notícia da exoneração 

pelo colega, outros pelo Diário Oficial, e até 

alguns que estavam doentes com a Covid foram 

demitidos. Ressalta que isso é desumano e 

desrespeitoso.  

Também, apresenta relato de funcionários da 

Casan, os quais estão sendo escalados para 

trabalhar mesmo com a confirmação de estarem 

doentes. Pede mais sensibilidade à presidente da 

Companhia. 

Cita frase de Albert Einstein: “O mundo não 

está ameaçado pelas pessoas más, e sim por aquelas 

que permitem a maldade”. Conclui, dizendo que não 

será conivente com as maldades praticadas ao 

Estado de Santa Catarina e reafirmando seu 

compromisso com o povo catarinense, que a colocou 

na Assembleia Legislativa. [Taquigrafia: Roberto] 

 



Partido: PSL 

DEPUTADA ANA CAMPAGNOLO (Oradora) – Discorre 

em defesa do Presidente da República Jair 

Bolsonaro. Exibe vídeo, contendo a fala de 

jornalista da Rede Globo, que acusa o presidente 

de organizar evento para tratar de ações da Covid-

19 e não prestar solidariedade às vítimas da 

doença. Condena a acusação da emissora e mostra o 

momento em que foi prestado um minuto de silêncio 

em solidariedade às mais de 115 mil mortes 

causadas pelo Coronavírus no Brasil. 

Destaca orçamento federal de R$512 bilhões 

para combater o vírus, sendo que, deste montante, 

R$294 milhões já saíram dos cofres públicos e 

foram revertidos em diversas ações de 

enfrentamento à Pandemia. Diz que a Rede Globo 

divulga notícias falsas e faz uma verdadeira 

perseguição ao Presidente Jair Bolsonaro, o qual 

demonstra constantemente sua preocupação com a 

pandemia por meio de ações e investimentos 

públicos. 

Conclui, apresentando gráfico que mostra o 

valor recebido pela TV Globo em publicidade da 

União nos últimos meses, que sofreu uma 

considerável queda em decorrência de ações do 

atual Presidente. [Taquigrafia: Roberto] 

 

Partido: PSC 

DEPUTADO JAIR MIOTTO (Orador) – Apresenta 

relato do que foi a reunião com o presidente da 

Celesc, na Comissão de Economia, Ciência, 

Tecnologia, Minas e Energia, onde os deputados 

tiveram a oportunidade de fazer indagações sobre a 

retomada dos cortes e o reajuste de 8,14% no custo 

da energia, bem como outros assuntos importantes 

relacionados à Companhia. 

Diz que o momento atual não é apropriado para 

um aumento na tarifa e registra seu apelo para que 

a medida seja suspensa. Cita os inúmeros prejuízos 

que a pandemia tem causado ao Estado e à população 

catarinense. 

Conclui, afirmando que caso não haja 

mecanismos de gestão capazes de suspender o 

aumento na energia, a Celesc deve, no mínimo, 



postergar a mudança, pois é essencial considerar a 

crise da saúde, bem como política e econômica que 

vive o estado de Santa Catarina. [Taquigrafia: 

Roberto] 

 

Partido: PP 

DEPUTADO ALTAIR SILVA (Orador) – Cita o 

aniversário de Chapecó, que completa 103 anos na 

presente data, juntamente com Joaçaba, Porto União 

e Mafra. Comenta alguns fatos históricos e 

positivos de Chapecó, e parabeniza, em nome do 

atual prefeito Luciano Buligon, todos os ex-

prefeitos que administraram e projetaram o 

desenvolvimento do município, merecendo o título 

de Capital do Oeste Catarinense, enfatizando seu 

potencial em exportação de carnes. 

Ainda sobre Chapecó, tece elogios às áreas da 

educação, construção civil, agropecuária, 

empresarial e industrial, destacando o 

associativismo. Antes de encerrar seu 

pronunciamento, enaltece e parabeniza os cidadãos 

de Chapecó. [Taquigrafia: Northon] 

Deputado Jair Miotto – Pede a palavra, pela 

ordem.  

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Concede 

a palavra ao Deputado Jair Miotto.  

DEPUTADO JAIR MIOTTO – Somando-se ao 

pronunciamento do Deputado Altair Silva, 

igualmente parabeniza o município de Chapecó, 

Porto União e Joaçaba. Cita que residiu por nove 

anos em Chapecó, onde fez faculdade e curso no 

Instituto Teológico, cidade que ocupa um grande 

espaço no seu coração, pois a sua esposa é 

chapecoense. Igualmente, enaltece a capacidade de 

trabalho dos seus munícipes. [Taquígrafa: Sara]    

 

Partido: NOVO 

DEPUTADO BRUNO SOUZA (Orador) – Inicia o 

pronunciamento, com a citação do Padre Martin 

Niemöller, que o inspirou a nunca ficar em 

silêncio, sempre se posicionar contra as 

injustiças e avanços autoritários que ferem a 

liberdade. 



 Afirma que favorável aos que querem usufruir 

da educação domiciliar, ressaltando que não 

optaria por essa modalidade de ensino, mas 

posiciona-se contra o Estado por processar pais 

adeptos ao ensino domiciliar. 

Após manifestar brevemente sua opinião, o 

Deputado informa que apresentou um projeto de lei, 

atualmente em tramitação, para regulamentar a 

educação domiciliar, impedindo que o Estado 

interfira na decisão dos pais que optaram por este 

tipo de ensino. 

Solicita aos deputados da Comissão de 

Educação, responsáveis pela tramitação do referido 

projeto, para que se sensibilizem pela causa. 

[Taquigrafia: Northon] 

 

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – 

Suspende a presente sessão até às 16h, horário 

reservado à Ordem do Dia.  

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – Reabre a 

sessão e passa à Ordem do Dia.  

A Presidência submete à deliberação do 

Plenário os nomes dos Deputados indicados pelas 

respectivas lideranças para compor a Comissão 

Especial com o fim de emitir parecer à 

Representação n. 0001/2020.  

A composição, de acordo com as indicações, 

ficou desta forma: Deputado Moacir Sopelsa, 

Deputado Luiz Fernando Vampiro, Deputado Marcos 

Vieira, Deputado Ismael dos Santos, Deputado 

Fabiano da Luz, Deputado Sergio Motta, Deputado 

João Amin, Deputado Maurício Eskudlark e Deputado 

Jessé Lopes.  

A matéria vai à votação, que será nominal. O 

senhor Deputado que votar “sim” aprova os nomes 

para compor a Comissão e quem votar “não” rejeita.  

O senhor Primeiro Secretário, Deputado Laércio 

Schuster, fará a chamada nominal dos Deputados, 

por agremiação partidária, votando, em cada uma 

delas, em primeiro lugar o seu líder.  



Com a palavra, o sr. Deputado Laércio 

Schuster.  

Deputada Paulinha – Pede a palavra, pela 

ordem.  

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – Concede a 

palavra à sra. Deputada Paulinha.  

 DEPUTADA PAULINHA – Antes que a votação seja 

proclamada, gostaria de fazer uma consideração.  

“Primeiramente, quero trazer a minha humilde 

contestação, porque é evidente, a indicação, 

segundo o Regimento Interno, ela está pautada na 

escolha dos Líderes, e eu me coloquei à disposição 

do meu bloco, porque gostaria muitíssimo de compor 

essa comissão, senhor Presidente. Mas nós não 

tivemos... O processo, na verdade, eu acho que ele 

é muito novo para nós, o nosso cotidiano aqui na 

Casa é afeito de indicações, requerimentos, 

projetos de lei, não exatamente de pedidos de 

impeachment. E eu penso francamente, e aí sem 

nenhum demérito ao nosso Líder, Deputado Milton 

Hobus, que é uma pessoa que eu respeito demais, e 

também aos dois indicados que vão nos representar, 

tanto o Deputado Ismael dos Santos, quanto o 

Deputado Marcos Vieira, que são homens honrados. 

Não eu que não me sinta representada por eles, mas 

eu gostaria muitíssimo de ter tido oportunidade, 

porque nós estamos entrando na quinta comissão 

especial, e em nenhuma das outras eu tive a 

oportunidade de participar delas.  

Eu entendo que nos faltou um processo eletivo 

nessa constituição primária, ainda que não esteja 

isso regido na composição do Regimento Interno, 

porque não é, como eu volto a dizer, é uma matéria 

onde todos nós estamos aprendendo, senhores 

Presidente. E eu faço questão de fazer, eu já fiz 

esse apelo a vossa excelência, formalmente, eu 

faço questão de deixar este registro para 

justificar o meu voto. Eu gostaria muitíssimo de 

participar da comissão, nós, no meu entender, não 

tivemos um processo de votação, porque, conforme 

diz o Regimento, e foi justificado para mim, pelo 

próprio Deputado Milton Hobus, cabia a indicação 

do Líder, e o líder as fez da maneira como 

entendeu que deveria ser conveniente, mas eu 



queria deixar publicizado na Casa, que eu 

gostaria, efetivamente, de fazer parte desta 

Comissão, e que entende que precisamos 

democratizar este processo de escolha e regular, 

dentro dos blocos. Eu penso que no caso de haver 

este tipo de conflito, quando não há consenso, nós 

deveríamos ter uma regulamentação de processo 

eletivo dentro dos blocos. Digo isso, assim, não 

que eu não aprove a indicação dos demais, mas eu 

me sinto pouco a vontade de aprovar a indicação 

que compõe essa CPI. Era isso, senhor Presidente.” 

 

Deputado Doutor Vicente Caropreso – Peço a 

palavra, pela ordem.  

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – Concede a 

palavra ao Deputado Doutor Vicente Caropreso.  

DEPUTADO DOUTOR VICENTE CAROPRESO – “Senhor 

Presidente, senhores Deputados, senhoras 

Deputadas. Ouvindo a Deputada Paulinha, é bom que 

se esclareça para todos os Deputados e Deputadas 

por que ela e esse Deputado também têm restrições 

à maneira como foi feita a escolha dentro do Bloco 

PSD-PSDB-PDT-PSC. O eminente Deputado Kennedy 

Nunes, a quem tenho muito respeito, em uma reunião 

anterior disse em alto e bom som para este 

Plenário, que os cinco do PSD já tinham escolhido 

o seu representante na comissão da CPI, e disse 

que era o Deputado Ismael. E ato contínuo, ele 

falou: os outros cinco que elejam o seu 

representante e se reportem ao líder do bloco. E 

nós fizemos isso, inclusive um expediente, 

assinado por quatro, dos cinco restantes, 

indicando a Deputada Paulinha, fato esse que não 

foi aceito, em que pese o apelo que foi feito a 

vossa excelência, o Presidente da Casa, e também 

aos demais componentes do Bloco que eu me referi. 

Portanto, vem aqui o meu ‘não aceite’ em relação a 

isso pela maneira autoritária, como foi feita, 

apesar de que me resigno que isto está previsto 

dentro do nosso Regimento, porém as últimas 

indicações também foram assim, e pessoas que têm 

um outro posicionamento acabam nunca podendo se 

manifestar ou compor qualquer tipo de comissão em 

que pese a sua vontade.  



Portanto, eu não sei se tem que ser revista 

esta metodologia, mas de qualquer maneira não foi 

o espírito democrático que sempre imperou na 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina que 

prevaleceu. Prevaleceu o Regimento. Muito 

obrigado.” 

 

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – “Disse 

bem o Deputado Doutor Vicente Caropreso, 

prevaleceu o que preconiza o Regimento Interno da 

Casa. É prerrogativa do Líder do Partido, ou de 

Bancada ou de Bloco, fazer a indicação. A sugestão 

da Deputada Paulinha deve ser contemplada por uma 

mudança no Regimento Interno, e a Presidência está 

aberta a receber qualquer proposta de mudança no 

Regimento. E será analisada também na forma do 

Regimento.” 

Sendo assim, tem a palavra, para a chamada dos 

nomes das senhoras Deputadas e senhores Deputados, 

o senhor Deputado Laércio Schuster, Primeiro 

Secretário.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Senhor Presidente, colegas 

Deputados, as Bancadas Partidárias, os nomes que 

compõem o MDB são:  

Como vota o sr. Deputado Luiz Fernando 

Vampiro, Líder do Partido? 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota a senhora Deputada Ada De 

Luca?  

DEPUTADA ADA DE LUCA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Fernando 

Krelling? 

DEPUTADO FERNANDO KRELLING – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Jerry 

Comper? 

DEPUTADO JERRY COMPER – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Mauro de 

Nadal?  

DEPUTADO MAURO DE NADAL – Voto sim.  



DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Moacir 

Sopelsa? 

DEPUTADO MOACIR SOPELSA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Romildo 

Titon?  

DEPUTADO ROMILDO TITON – Voto sim.     

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Valdir 

Cobalchini.  

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Volnei 

Weber.  

DEPUTADO VOLNEI WEBER – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PSL.  

Como vota o Líder, senhor Deputado Sargento 

Lima? 

DEPUTADO SARGENTO LIMA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota a senhora Deputada Ana 

Campagnolo? 

DEPUTADA ANA CAPAGNOLO – Voto sim.    

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Coronel 

Mocellin? 

DEPUTADO CORONEL MOCELLIN – Voto não.   

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Felipe 

Estevão? 

DEPUTADO FELIPE ESTEVÃO – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Jessé 

Lopes.  

DEPUTADO JESSÉ LOPES – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Ricardo 

Alba.  

DEPUTADO RICARDO ALBA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PSD.  



Como vota o Líder, senhor Deputado Kennedy 

Nunes?  

DEPUTADO KENNEDY NUNES – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Ismael 

dos Santos? 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Voto sim. 

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Presidente, 

Deputado Julio Garcia? 

DEPUTADO JULIO GARCIA – A Presidência se 

abstém.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota a senhora Deputada Marlene 

Fengler?  

DEPUTADA MARLENE FENGLER – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Milton 

Hobus.  

DEPUTADO MILTON HOBUS – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PT.  

Como vota o Líder, senhor Deputado Fabiano da 

Luz?  

DEPUTADO FABIANO DA LUZ – Voto sim.   

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota a senhora Deputada Luciane 

Carminatti.  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Ausente.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Neodi 

Saretta.  

DEPUTADO NEODI SARETTA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Padre 

Pedro Baldissera? 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA – Voto sim.   

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PL.  

Como vota o Líder, senhor Deputado Ivan Naatz? 

DEPUTADO IVAN NAATZ – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Marcius 

Machado? 



DEPUTADO MARCIUS MACHADO – Voto não.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Maurício 

Eskudlark? 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Nilson 

Berlanda? 

DEPUTADO NILSON BERLANDA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do Partido Progressista.   

Como vota o Líder, senhor Deputado João Amin.  

DEPUTADO JOÃO AMIN – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Altair 

Silva.  

DEPUTADO ALTAIR SILVA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado José 

Milton Scheffer?  

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER – Voto não.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PSB.  

Como vota o Líder, senhor Deputado Nazareno 

Martins?  

DEPUTADO NAZARENO MARTINS – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Laércio 

Schuster? 

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PSDB. 

Como vota o Líder, senhor Deputado Marcos 

Vieira? 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Doutor 

Vicente Caropreso? 

DEPUTADO DOUTOR VICENTE CAROPRESO – Voto não.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PDT. 

Como vota a Líder, senhora Deputada Paulinha.  

DEPUTADA PAULINHA – Voto não.  



DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Como vota o senhor Deputado Rodrigo 

Minotto.  

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO – Ausente.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do Republicanos. 

Como vota o Líder, senhor Deputado Sérgio 

Motta.  

DEPUTADO SÉRGIO MOTTA – Voto sim.   

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do Partido Novo.  

Como vota o Líder, senhor Deputado Bruno 

Souza?  

DEPUTADO BRUNO SOUZA – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Bancada do PSC. 

Como vota o Líder, senhor Deputado Jair 

Miotto.  

DEPUTADO JAIR MIOTTO – Voto sim.  

DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER (Primeiro 

Secretário) – Senhor Presidente, esses eram os 

Deputados e as suas devidas Bancadas.  

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – Muito 

obrigado, Deputado Laércio Schuester.  

Encerrada a votação, passamos ao resultado.  

Temos 32 votos “sim”, cinco votos “não” e a 

abstenção deste Presidente. 

Está aprovada a Comissão objeto da indicação 

dos Líderes de Bancada e dos Blocos.  

(Passa a ler) 

“ATO DA PRESIDÊNCIA Nº 018-DL, de 2020  

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 

ESTADO DE SANTA CATARINA, com amparo no art. 65, 

III, “a” e no art. 342, §1º do Regimento Interno, 

no uso de suas atribuições 

 

CONSTITUI Comissão Especial integrada pelos 

Senhores Deputados Moacir Sopelsa, Luiz Fernando 

Vampiro, Marcos Vieira, Ismael dos Santos, Fabiano 

da Luz, Sergio Motta, João Amin, Maurício 

Eskudlark e Jessé Lopes, com a finalidade de 

emitir parecer à Representação nº 001/2020 

(impeachment).  



 

PALÁCIO BARRIGA-VERDE, em Florianópolis, 25 de 

agosto de 2020.” 

 

 A Presidência solicita ao Deputado Moacir 

Sopelsa, na condição de Deputado mais idoso entre 

os de maior número de legislaturas estaduais, para 

convocar reunião de instalação dos trabalhos e da 

eleição do Presidente, Vice-Presidente e do 

Relator da Comissão Especial.  

 DEPUTADO MOACIR SOPELSA – Assim será feito, 

Senhor Presidente.  

 DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – Muito 

obrigado, Deputado Moacir Sopelsa.  

 

 Dá início à pauta da Ordem do Dia. 

Pedido de Informação n. 0570/2020, de autoria 

do Deputado Kennedy Nunes, solicitando ao 

Secretário de Estado da Segurança Pública, 

informações acerca do concurso público da Polícia 

Civil realizado em outubro de 2017 para provimento 

do cargo de Agente de Polícia Civil. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Moção n. 0398/2020, de autoria do Deputado 

Marcius Machado, apelando aos Integrantes do Fórum 

Parlamentar Catarinense, para que não meçam 

esforços em suspender o reajuste de mais de 8% na 

tarifa de energia em Santa Catarina. 

Em discussão. 

Discutiram a presente matéria os srs. Deputado 

Marcius Machado, Jair Miotto e Bruno Souza.  

A Presidência informa que há proposta do 

Deputado Jair Miotto no sentido de que a Moção n. 

0398/2020 seja enviada também à Comissão de Minas 

e Energia da Cãmara Federal.  

Consulta o Autor da matéria se concorda, e 

havendo a concordância, então a Moção vai dirigida 

ao Fórum Parlamentar e, também, a Comissão de 

Minas e Energia da Câmara.     



Em votação. 

Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0399/2020, de autoria do Deputado 

Marcius Machado, manifestando ao Diretor-Geral da 

ANEEL, repúdio ao reajuste de mais de 8% na tarifa 

de energia em Santa Catarina. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0400/2020, de autoria do Deputado 

Jessé Lopes, manifestando apoio aos esforços da 

acadêmica Ana Paula Andrade Cruz, da UNIVALE 

campus Itajaí, que denunciou doutrinação 

ideológica dentro da universidade. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Esta Presidência comunica que defere de plano 

os Requerimentos n.s: 1159/2020, de autoria do 

Deputado Valdir Cobalchini; 1160/2020, 1162/2020, 

1163/2020, 1164/2020, 1165/2020, 1166/2020, 

1167/2020 e 1168/2020, de autoria do Deputado 

Nilso Berlanda; 1161/2020, de autoria da Deputada 

Paulinha; 1169/2020, 1170/2020, 1171/2020, 

1172/2020, 1173/2020, 1174/2020 e 1175/2020, de 

autoria do Deputado Neodi Saretta. 

A Presidência comunica, ainda, que serão 

enviadas aos destinatários, conforme determina o 

art. 206 do Regimento Interno, as Indicações n.s: 

1655/2020, 1656/2020 e 1657/2020, de autoria do 

Deputado Marcos Vieira; 1658/2020, de autoria do 

Deputado Dr. Vicente Caropreso; 1659/2020, 

1661/2020, 1662/2020 e 1666/2020, de autoria do 

Deputado Nilso Berlanda; 1660/2020, de autoria do 

Deputado Fernando Krelling; 1663/2020, de autoria 

do Deputado Ismael dos Santos; 1664/2020 e 



1665/2020, de autoria do Deputado Marcius Machado; 

1667/2020, 1668/2020 e 1669/2020, de autoria do 

Deputado Neodi Saretta. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. 

Passa ao horário reservado à Explicação 

Pessoal. [Transcrição: Taquígrafa Sara] 

 

********** 

Explicação Pessoal 

 

DEPUTADO CORONEL MOCELLIN (Orador) – Apresenta 

no telão do Plenário dados da Secretaria da 

Fazenda, mostrando a posição do Estado no cenário 

nacional. Lembra que Santa Catarina está na 

categoria “C” desde 2016, e que não é verdadeiro a 

informação de que o Estado estava na categoria “A” 

nos anos anteriores, como foi citado aqui.  

Enaltece o trabalho de combate à Covid-19, 

parabenizando a Alesc e suas comissões. Lembra que 

não é um único ato e sim uma ação continuada e 

conjunta que traz os resultados positivos ao 

Estado. 

Continua a projeção de imagens, mostrando o 

crescimento de 112% nos leitos de UTI, e ressalta 

que não houve mortes por falta de leitos ou 

medicamentos. Outrossim, explica que os leitos 

devem ser criados aos poucos, conforme a 

necessidade, porque a partir do credenciamento, 

mesmo que não seja ocupado, ele vai ser pago. 

Desta forma, assim se procede para zelar pelo bom 

uso do recurso público.  

Na sequência da sua explanação, afirma que o 

Estado já melhorou muito, e espera que saia do 

nível de risco gravíssimo no máximo em uma semana. 

Também cita o número de óbitos por milhão de 

habitante, registrando que Santa Catarina 

apresenta a metade da média nacional, reduzindo em 

41% em relação a duas semanas atrás.  

Parabeniza todas as equipes, a Assembleia 

Legislativa, Governo do Estado, hospitais e 

profissionais da saúde. Diz que acompanhou o 

trabalho sério do GRAC, e reafirma que o Governo 

não gerou desemprego, não foi culpa do Governo a 



pandemia, e na busca de achar culpados, igualmente 

culpam injustamente o Presidente pelas mortes. 

Considera importante não criticar e apontar 

pessoas que não têm culpa, e refuta afirmações e 

apresentação de fotos feitas em outros momentos, 

alertando os Colegas para a importância de cuidado 

neste sentido. [Taquigrafia: Guilherme] 

 

DEPUTADO BRUNO SOUZA (Orador) – Comenta que o 

boletim é importante para os estudantes para que 

se possa acompanhar o seu desempenho. Neste 

sentido, diz que o Estado tem o Boletim de 

Finanças do Tesouro Nacional, que avalia se o ele 

está comprometido com a sua função orçamentária, 

com a gestão do dinheiro dos impostos. Informa que 

tal boletim aponta que o Estado está com nota “C”.  

Faz justiça ao atual Governo, dizendo que esta 

é uma tendência orçamentária nas contas públicas 

que vem se perpetuando, vem se degenerando, pois 

não existe o compromisso com a boa gestão 

orçamentária.  

Faz apresentação de slides e diz que Santa 

Catarina acabou de tirar a segunda pior nota, e se 

no próximo ano conseguir sair da nota “C”, não 

será pelo controle dos gastos, mas por aumentar a 

receita. Também não foi aprovada a Reforma da 

Previdência necessária, que ficou para outro 

momento, além das outras despesas, como folha de 

pagamento, que também não são controladas.  

Discorre sobre a situação, que chama de 

lamentável, pois não existe mágica e é preciso 

responsabilidade com o orçamento público. Adverte 

sobre a necessidade das reformas, pois é muito 

triste ver o Estado, que era diferenciado dos 

demais, agora sendo aquele que mais cobra ICMS per 

capita no Brasil. [Taquigrafia: Guilherme] 

 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Orador) – 

Parabeniza o município de Chapecó pelos seus 103 

anos de emancipação política, lembrando que é 

natural daquela cidade, e comenta que precisou 

sair para buscar sua profissionalização em outros 

estados, mas toda a sua família lá permaneceu.   



Narra a história de Chapecó e lembra de 

pessoas e lideranças que participaram da 

construção desta emancipação.  

Discorre sobre a classe trabalhadora de 

Chapecó, tais como trabalhadores rurais e figuras 

políticas, celebrando com todos este dia. Afirma 

que foram muitas as mãos que contribuíram para que 

a cidade fosse a potência que hoje está sendo.  

Também, comenta sobre a comunidade indígena 

que é referência no município, deixando a sua 

marca no Estádio de Futebol Índio Condá. Reafirma 

o seu orgulho de ser chapecoense e da sua história 

como filho desta terra. [Taquigrafia: Guilherme] 

 

 

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – 

Parabeniza o município de Chapecó e o Deputado 

Padre Pedro Baldissera pela referência e homenagem 

àquela grande cidade do oeste catarinense.  

 

Não havendo mais oradores inscritos, a 

Presidência, antes de encerrar a presente sessão, 

agradecendo a todas as senhoras Deputadas e 

senhores Deputados que participaram, 

presencialmente ou telepresencialmente, convoca 

outra, ordinária, para o dia subsequente, à hora 

regimental. 

Está encerrada a sessão.   

(Ata sem revisão dos oradores) 

[Revisão: Taquígrafa Sara]  

 

 

 

 

 

 


